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APRESENTAÇÃO 

O livro Linguística, letras e artes: ressonâncias e repercussões 3, apresenta, em 
seus treze capítulos, diferentes pesquisas nos campos linguístico, literário e artístico, com 
trabalhos que cortejam o título do volume. Esse reúne às artes as letras e a linguística, 
visando alcançar possíveis repercussões e ressonâncias, o que acontece, de fato, nos 
estudos selecionados para compô-lo.

Assim, há trabalhos que apresentam, como corpus, produções artístico-literárias 
de Yuyi Morales, Glenn Ringtved e Ricardo Azevedo, no capítulo que aborda as narrativas 
sobre morte para crianças. Temos, ainda, a arte latino-americana como objeto de estudo, 
além da obra de Cecilia Paredes. Há, também, o cortejo de um curta-metragem de Roberto 
Ribeiro e Fernando Alves, além de uma investigação sobre o mito originário do ikwasiat. Por 
fim, contempla-se também o filme A origem dos guardiões como corpus nessa coletânea. 

Outrossim, temos trabalhos que têm como corpus a gramática da Língua 
Portuguesa, seja cortejando sua função no ensino de leitura na língua materna, abordando 
também a investigação da disputa por originalidade das primeiras gramáticas espanholas 
e portuguesas. Por fim, há os trabalhos que contemplam a semântica, a implementação da 
BNCC em sala de aula e o funcionamento de discursos políticos.

Portanto, o livro de que falamos colabora para o enriquecimento não só dos campos 
da literatura, do cinema e das artes, como também da linguística, da gramática e do ensino. 
Em outras palavras, é uma rica contribuição para as Ciências Humanas e abre caminho 
para formação de novos conhecimentos para graduandos, graduados, pós-graduandos, 
pós-graduados, professores e a todos que se interessem pelas diferentes abordagens 
metodológicas que atravessam o universo das humanidades nesse volume.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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CAPÍTULO 12
 
O FUNCIONAMENTO DOS DISCURSOS POLÍTICOS

Rita de Cássia Constantini Teixeira
Doutora em Psicologia, pelo Programa de 

Psicologia da FFCLRP/USP

RESUMO: Neste trabalho pretendemos refletir 
sobre os discursos políticos, a partir da estrutura 
e do funcionamento que eles se encontraram nas 
mídias e nos jornais escritos de grande circulação. 
A fundamentação teórica que sustenta esta 
escrita é a Análise do Discurso de matriz francesa 
Pecheuxtiana, a qual implica compreendermos 
os efeitos de sentidos que podem desestabilizar 
os discursos no funcionamento do movimento 
ideológico e imaginário. Os deslizes e os 
deslocamentos de sentido serão analisados por 
meio do corpus deste trabalho, os quais são 
feitos de recortes de enunciados. Estudar os 
textos inscritos em uma sociedade, em um dado 
contexto histórico, político e econômico é permitir 
olhar a movência da linguagem pelo viés teórico 
e, dessa forma compreendermos que a estrutura 
de uma língua é subjacente e velada e o sistema 
de relações movimenta esta linguagem.
PALAVRAS-CHAVE: Discurso; Política; 
Enunciado; Estrutura; Funcionamento.

THE OPERATION OF POLICY SPEECH
ABSTRACT: In this paper we intend to reflect 
on the political discourses, from the structure 
and functioning that they found in the media 
and in the widely circulated written newspapers. 

The theoretical foundation that underpins this 
writing is the Discourse Analysis of the French 
Pecheuxtian matrix, which implies understanding 
the effects of senses that can destabilize the 
discourses in the functioning of the ideological 
and imaginary movement. The slips and the 
displacements of meaning will be analyzed 
through the corpus of this work, which are made 
of cuttings of utterances. Studying the texts 
inscribed in a society, in a given historical, political 
and economic context is to allow us to look at the 
movement of language through the theoretical 
bias, and thus understand that the structure of a 
language is underlying and veiled and the system 
of relationships moves this language. 
KEYWORDS: Speech; Politics; Statement; 
Structure; Operation.

Pensar a Análise do Discurso, fundada 
nos anos 60 pelo filósofo Michel Pêcheux, 
implica pensar as posições que os sujeitos 
ocupam dentro de uma sociedade e a ilusão 
da opacidade da linguagem que atravessam 
os discursos, sejam eles políticos, religiosos, 
escolares, enfim a busca de um sentido único e 
verdadeiro sem ponderar que toda a dispersão 
e a deriva são inevitáveis numa produção 
discursiva oral ou escrita. Pêcheux teve como 
referência teórica Georges Canguilhem, Louis 
Althusser e Jacques Lacan e, passou a refletir 
sobre a filosofia do conhecimento empírico, com 
o intuito de romper com o paradigma ideológico 
vigente nos anos de 1960. Ele analisou os 
efeitos de sentido do discurso como foco 
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principal da teoria.
 O discurso político divulgado pela mídia, o qual trataremos aqui nesta escrita, traz 

marcas e indícios na escrita que nos levam a compreender que o discurso dominante se 
faz presente nas próprias entrelinhas, uma vez que o leitor ao entrar em contato com o 
discurso político, com base nesta teoria, a qual nos reportamos para as análises a seguir, 
possa vir a compreender a materialidade discursiva particular de cada enunciado.

As circulações dos enunciados políticos encontrados nos jornais, nas revistas, na 
mídia em geral são confrontadas ao passo que a leitura e as formulações de sentido vão 
construindo significações outras de leitura.

Os sentidos estão sempre em per(curso), ou seja, continuamente se deslocando 
condizentes com as questões políticas e ideológicas. E, o sujeito tanto leitor como aquele 
que produz o funcionamento desse discurso caminha na ilusão subjetiva do funcionamento 
ideológico, o qual é inerente aos processos de interpelação, identificação, subjetivação 
desses efeitos de sentido.

O campo da linguagem que traz o discurso político acredita se pautar no campo 
da linguagem como ciência, na verdade de não ser contestável, um saber legítimo e 
empírico, no entanto a materialização discursiva para este discurso é formulada pela 
região simbólica, imaginária, não deixando de ser a instrumentalização e sedentarização 
da língua, transformando a linguagem em um cálculo matemático.

Dessa forma, a escolha das palavras na língua é um efeito de controle, mas a 
quem interessa, ideologicamente, a escolha das palavras no erro e ou no acerto? A quem 
interessa esse controle quando estamos tratando, especificamente de discursos políticos? 
Alguém está lucrando com o controle e a dispersão dos efeitos de sentido na linguagem?

Por este motivo, o controle está em tentar conter e manter a estabilização dos 
sentidos, mas o domínio é uma ilusão na relação que provoca deslizamentos e falhas, o 
funcionamento da evidência, o qual apaga, e arriscar-se na naturalização dos sentidos, do 
apoucamento da significação.

Discorremos então, sobre a ideia da costura e da linha, em que estabelece muros, 
esquecimentos, e este esquecimento nos leva a compreensão da teoria pecheuxtiana 
do esquecimento número 1, em que Pêcheux, em “Semântica e Discurso” (2009) como 
resultante da interpelação ideológica, a fonte e a origem do dizer. E, o esquecimento 
número 2, como a ilusão da transparência da linguagem, a falha, o lapso. E, pensando no 
discurso do esquecimento temos a contenção do uso da língua e, por isso quem costura 
melhor tem a ilusão do controle dos sentidos. E, quando a linha se rompe como fica o 
funcionamento da ideologia?  É preciso costurar rapidamente, de tal modo que outro 
discurso político entra em pauta nas colunas midiáticas para que o controle e a dispersão 
não sejam desestabilizados.

O funcionamento que movimenta as ideologias está nas relações de poder, 
nas condições de produção, nas marcações ideológicas para a materialização da 
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e na linguagem. O efeito imaginário e a especulação que vão se materializando neste 
funcionamento ideológico dentro dos discursos políticos, a partir da formação social dos 
sentidos, pois segundo Althusser (2017) a “Ideologia é eterna porque sempre existirá 
história”. Partilhamos de uma colocação de Althusser em “Sobre a Reprodução” (2017, 
p.196-197) quando coloca a vantagem da teoria da Ideologia:

É mostra-nos concretamente como ‘funciona’ a  ideologia em seu nível mais 
concreto, no nível dos ‘sujeitos’ individuais, isto é, dos homens tais como 
existem, em sua individualidade concreta, em seu trabalho, sua vida cotidiana, 
seus atos, seus compromissos, suas hesitações, suas dúvidas, assim como 
em suas mais imediatas evidências.

A Ideologia somente funciona quando regula, assim pensamos nos posicionamentos 
sociais assumidos pelos sujeitos, por exemplo, um médico tem mais prestígio e tem uma fala 
de maior autoridade que um professor, pois esta relação de poder remonta o acolhimento 
dos papéis sociais exercidos e da própria valorização que os mesmos profissionais tem 
perante os conceitos valorativos e a sociedade. E, o sujeito que lança o discurso político 
também assume uma posição de prestígio que confia ter a ideologia amarrada sem furos 
para promover os sentidos desejados.

Todo sujeito deve agir segundo a ideologia que o traz à existência enquanto sujeito, 
ou seja, o inconsciente regulando o ser humano (sujeito) pois a Ideologia instala, em cada 
quarto (Althusser, 2017), em cada aula, em cada leitura como um “grande inquisidor” 
(Dostoievski) onipotente, irrecusável e inegociável, o que regula e fornece “verdades” 
capazes de organizar e manter as materializações sociais.

A Ideologia é uma condição indissociável do sujeito, por este motivo estamos 
sempre sujeitos a um viés ideológico, pois o ritual da Ideologia produz uma identificação 
entre o indivíduo e o sujeito, de tal modo que o primeiro passa a acreditar que sempre foi 
o segundo. E, esta condição discursiva se faz presente e com tal veemência nos discursos 
políticos, pois o filósofo Karl Marx (1867-1894) em o “Capital” aponta para a regulação e um 
ritual do sujeito e, ainda para com o sujeito com falhas. As teorias de Marx sustentam que as 
sociedades humanas progridem através da luta de classes e as forças produtivas (potência, 
ferramentas, braço, terra) de um modo de produção, o modo em fazer, de produzir bens 
materiais e trabalhar para o mundo e pode subjugar a natureza que implica um conjunto 
de processos de trabalho. Assim, os processos de trabalho é uma sequência técnica entre 
ferramenta (instrumento de trabalho), qualificação para o manuseio, aperfeiçoamento das 
ferramentas e do ser humano e, os meios de produção condicionam a formação social, ou 
seja, a atribuição dos sentidos ancorada na sociedade. Temos neste meio os sem classe X 
com classe, as relações de produção vão sendo interferidas nas forças produtivas de uma 
forma diferente e o desnivelamento entre sujeitos envolvidos se dá de forma desigual em 
cada produção de trabalho.

O grande desnivelamento na sociedade que causa a desigualdade é fruto do 
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capitalismo que necessita desse desnivelamento, pois a mais valia precisa da divisão de 
classes, e o grande teatro da desigualdade capitalista é toda essa estrutura que está por 
trás da Ideologia. A desigualdade não é econômica ou tecnológica, mas sim ideológica e 
política. 

A perpetuidade do grande teatro são os Aparelhos Repressivos de Estado, e 
Pêcheux ao passo que lê Althusser fala sobre o sujeito e o número que carregam, o Registro 
Geral (RG), o Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), por fim, o sistema jurídico, o exército, 
os manicômios, todos em mesmo plano que não é igual, mas sim algo que atravessa os 
Aparelhos Ideológicos de Estado, os quais são os tentáculos sociais, têm uma grande 
potência monstruosa, fisgam os sujeitos para reproduzir as relações de poder. 

Os Aparelho Ideológicos de Estado é uma engenharia para que cada sujeito fique 
no seu lugar social e econômico, o que implica um apagamento do gesto de reprodução 
dentro das escolas, da família, na religião, nos partidos políticos, nas mídias, na arte e na 
cultura. É o efeito de onde o sujeito está.  Quem é o sujeito que pode dizer? Quem pode 
dizer de X e não Y dos lugares que ocupam, isto é, de uma captura assustadora, mas 
quando esta maquinaria não funciona tem outros recursos, a ordem dessas relações a 
serem reproduzidas e tomadas de formas já consideradas “naturais”, pois quem somos 
sujeitos de direitos para questionar? 

Os Aparelhos Ideológicos de Estado nos lançam ao imaginário, como uma alienação, 
um fetiche, um efeito de feitiço, de encantamento, de sedução, um objeto externo ao desejo 
que vimos muito marcados nos discursos políticos, porque a Ideologia dominante é para 
funcionar, já que a interpela todos os indivíduos em sujeitos em posições dadas diferentes 
para se representar e dizer de si no mundo, não apenas de representação no mundo, 
mas de captura, a Ideologia recruta indivíduos em sujeitos, e passa a ter a ilusão de um 
processo de naturalização de sentidos. E, para Althusser (data) “Só há prática através de e 
sob uma ideologia”, uma estrutura que parece estar estabilizada.

A natureza da estrutura é a relação, mas nem sempre de semelhança, e sim de 
oposição. E, a relação antagônica também se materializa no discurso político, o qual 
servirá como fonte de análise e, buscamos pensar em discursos políticos o funcionamento 
discursivo e a articulação sobre a linguagem. 

Através do embate político com o simbólico, a Análise do Discurso proposta por 
Pêcheux questiona a prática das Ciências Sociais e da Linguística que não consideravam, 
na época (período de 1960-1983), o movimento histórico-social da linguagem e concebiam 
a língua como um sistema lógico e estrutural.

Em 1983 nos vemos frente ao último trabalho de Pêcheux, em que ele propõe 
um desafio, ele faz uma crítica aos termos da Lógica e da Linguística que impõem uma 
verdade absoluta com leis e regras específicas, desconsiderando qualquer fator externo 
à linguagem, inclusive a Ideologia. Segundo Orlandi (2008, p.7) estudiosa com a teoria 
pecheuxtiana coloca que Pêcheux: 
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Propôs uma forma de reflexão sobre a linguagem que aceita o desconforto de 
não se ajeitar nas evidências e no lugar já-feito. Ele exerceu com sofisticação e 
esmero a arte de refletir nos entremeios[...] na (des)construção e compreensão 
incessante de seu objeto: o discurso.

Para adentramos os discursos políticos, os quais trataremos como material de 
estudo, Orlandi, ao traduzir “Estrutura e Acontecimento” de Pêcheux (2008, p.8), coloca 
que Michel Pêcheux fala da relação dos espaços semanticamente estabilizados:

Michel Pêcheux fala da relação entre os universos logicamente estabilizados e 
o das formulações irremediavelmente equívocas, investigando as relações do 
descritível e do interpretável ao mesmo tempo em que percorre as formas de 
se fazer ciência: as sobredeterminantes e as de interpretação.

A estrutura é, o sistema funciona, e são as relações de poder que fazem o sistema 
funcionar. As relações estão associadas com a ontologia da estrutura, e implica uma não 
unidade. A análise estrutural, segundo os estudiosos do estruturalismo, quando ela é 
exaustiva, porém os estudiosos do campo da linguagem, segundo a teoria da Análise do 
Discurso, é complicado pensar este movimento de exatidão e de exaustão, pois para os 
analistas do discurso, o funcionamento linguístico-discursivo se dá na incompletude da 
língua, pois para a A.D. (Análise do Discurso) nada se fecha, há uma ilusão conclusiva. 

A materialidade linguística de um enunciado e a relação com o signo estão em 
constante movimento, mas como conservar esses jogos revolucionários e de ultrapassagem 
o tempo todo, pois o movimento dialético busca as ultrapassagens, levando em consideração 
a arbitrariedade do signo linguístico há uma convenção social, e a sociedade vive uma 
constante transformação.

A estrutura de um sistema, e aqui trataremos da estrutura dos discursos políticos, 
ela é subjacente, velada. Na teoria estruturalista as marcas do movimento histórico, político 
e social são deixadas de lado, a língua é como um objetivo científico, a fala como uma 
via ao lugar de produção, mas não podemos deixar de ponderar que não se pode pensar 
separado a estrutura que existe com o funcionamento da língua na e pela formulação 
ideológica, como uma folha de papel, em um lado o significante e no outro lado o significado, 
caso ela se rasgue não temos como pensar a relação de forma separada. 

Com os Manuscritos de 1974, Starobinski coloca o posicionamento assumido por 
Saussure:

A linguagem é um recurso infinito e que atrás de cada frase dissimula-se o 
múltiplo rumor do qual ela se destacou para isolar-se diante de nós na sua 
individualidade.

A relação entre estrutura de um discurso e o funcionamento desse discurso nos 
permite compreender que as relações de univocidade de homogeneidade lógica mantém, 
segundo Pêcheux (2008, p.33) em “Estrutura e Acontecimento”, a “falsa-aparência” - 
controle - sem risco de interpretação, a promessa de uma ciência régia conceptualmente 
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tão rigorosa quanto às matemáticas.

Nesse espaço de necessidade equívoca, misturando coisas e pessoas, 
processos técnicos e decisões morais, mode de emprego e escolhas políticas, 
toda conversa (desde o simples pedido de informação até de discussão, o 
debate, o confronto) é suscetível de colocar em jogo uma bipolarização lógica 
das proposições enunciáveis-com, de vez em quando, o sentimento insidioso 
de uma simplificação unívoca, eventualmente morta, par si-mesmo e/ou para 
os outros.  

Neste contexto, Pêcheux (2008) nos coloca a discorrer e a refletir: a estrutura é da 
ordem do discurso ou da contingência? A contingência que escapa, que é a atravessada 
pelas formações ideológicas, que captura o sujeito no simbólico e no imaginário, ultrapassa 
a linguagem acabada e pronta. Portanto, compreender o acontecimento contingente e a 
estrutura necessária pelo viés da teoria da interpretação, ou seja, quais são as análises e 
as consequências desse embate. E, assim Pêcheux (2008, p.53) pontua:

Todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, diferente 
de si mesmo, se deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para 
um outro (a não ser que a proibição da interpretação própria ao logicamente 
estável se exerça sobre ele explicitamente).

O corpus desta escrita é parte de um trabalho, o qual teve como critério analisar 
discursos políticos para pensar o funcionamento da estrutura dos enunciados. Não 
pretendemos com este trabalho esgotar as possibilidades de interpretação, principalmente 
porque para a análise do Discurso sempre podemos promover outros gestos interpretativos. 
Todas as imagens e textos escritos, usados como análise foram retirados do site www.
google.com.br 

 

Texto 1: Pagar o pato 

A expressão “Pagar o pato” um discurso muito empregado, uma expressão da língua 
portuguesa utilizada no sentido de “levar a culpa por algo”, ou “fazer papel de bobo”. E, 
esse enunciado veio ressiginificar em outro contexto histórico, ou seja, o enunciado de uma 
expressão popular tornou-se uma manifestação do discurso político quando o Brasil estava 

http://www.google.com.br
http://www.google.com.br
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protestando contra o governo em questão, a ex-presidente Dilma. 
Porém, ao ressiginificar a formação ideológica e discursiva propõe outros 

questionamentos que são elucidados, pois a estrutura linguística não tem mais o mesmo 
funcionamento social, como: Mas quem vai pagar o pato? Quem é o pato, os políticos ou 
brasileiros? São impostos, taxas? E, todos os brasileiros vão pagar da mesma forma?

 

Texto 2: Pedaladas

Robinho, o ex-atacante do Santos, time brasileiro de futebol, no ano de 2004, ficou 
conhecido pelas famosas “pedaladas”, uma técnica desenvolvida pelo próprio jogador para 
driblar os jogadores adversários em campo, recebeu vários prêmios por esta estratégia. 

Esse mesmo enunciado foi ressignificado nos anos de 2013 a 2014, quando a ex-
presidente do Brasil Dilma Rousseff foi acusada de corrupção pelas famosas “Pedaladas 
Fiscais”, esse foi o nome dado à prática do Tesouro Nacional de atrasar de forma proposital 
o repasse de dinheiro para bancos (públicos e também privados) e autarquias, como o 
INSS. Dessa forma a oposição política usou dessa estratégia para sustentar o pedido de 
impeachment da ex-presidente do Brasil Dilma Rousseff.

A palavra “pedaladas” tem um efeito de sentido que nos remete ao drible, ao deslize, 
a ludibriar e enganar os adversários, sejam eles políticos ou do mundo do futebol. O 
enunciado que antes estava no campo semântico do esporte vem para o campo do discurso 
político, a estrutura segue a mesma, mas quando passa no discurso político a representar 
“Golpe “ ou “ Impeachment” a estrutura enunciativa não é mais a mesma, o funcionamento 
ideológico afeta os brasileiros em que cada um manifesta sua opinião partidária.

Assim, a estrutura linguística se reestrutura e não é mais a mesma, pois os gestos 
interpretativos não têm mais os mesmos efeitos de sentido
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Texto 3: “Vem pra rua”

O movimento “Vem pra rua” foi um movimento político-social-brasileiro fundado em 
2014 como uma tentativa de organizar e captar pessoas em razão da situação econômica, 
política e social do país, durante o governo Dilma tendo como alvo o próprio governo da 
ex-presidente, e pautas definidas como o combate à corrupção. 

No entanto, antes desse enunciado funcionar no campo do discurso político ele foi 
criado por uma montadora de carros “Fiat”, em uma campanha publicitária para a copa da 
Confederações FIFA de 2013, a canção ganhou destaque em junho de 2013 ao virar “hino” 
dos manifestantes nos Protestos no Brasil em 2013. João Ciaco, diretor de marketing da 
“Fiat”, disse que “a música não é mais da Fiat, é das pessoas”.

Desta forma, a situação que manifestava um efeito ideológico sobre uma propaganda 
de marcas de carro, toma outra proporção que avança para o campo do imaginário e do 
simbólico e causando outro efeito de sentido no campo discursivo político. Podemos ver 
a Ideologia funcionando e deslizando para outros acontecimentos e a regularidade é 
impossível que se continue a mesma. 

Texto 4: Discurso do ex-presidente Lula
Minhas Senhoras e meus Senhores,
Quatro anos depois, o Brasil é igual na sua energia produtiva e criadora.
Mas é diferente --para melhor-- na força da sua economia, na consistência de suas 

instituições e no seu equilíbrio social.
“Meus queridos brasileiros e brasileiras,
É com muita emoção que eu subo a este Parlatório para conversar um pouco com 

vocês. Hoje é para mim um dia de profunda emoção. Primeiro, porque ser Presidente da 
República do meu País, eu recebo isso como uma bênção de Deus, porque eu digo sempre 
que chegar onde eu cheguei, saindo de onde eu saí, eu só posso dizer que existe um ser 
superior que decide os destinos de cada um de nós e, por isso, eu estou aqui.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Econ%C3%B4mica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica
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Nos vocativos eleitos para o discurso do ex-presidente do Brasil Luiz Inácio Lula da 
Silva, ao ser reeleito nas eleições presidenciáveis, trazem marcas linguísticas que geram 
efeitos de sentido, os quais remontam todo respeito pela luta feminista por um espaço 
na política. As mulheres tendo os direitos reconhecidos a participar de uma vida em que 
podem exercer o papel social de luta, pois o fato de enunciar “minhas senhoras” e queridas 
brasileiras” causa o efeito de uma emancipação, de um lugar conquistado e legítimo. 
Desta forma, compreendemos que a estrutura está para além da colocação correta de um 
vocativo em um discurso político como estrutura pretendida, pois o funcionamento dessa 
estrutura remonta um acontecimento que ecoa vozes de luta, de resistência, de movimento 
histórico e político de perdas e ganhos. A voz da mulher funcionando em uma estrutura fixa 
que naquele pronunciamento se moveu para outro espaço de significação.  

Texto 5: Lula Lá

“Lula Lá” é uma canção escrita pelo cantor e compositor brasileiro Hilton Acioli 
para o segundo turno da campanha presidenciável do ex-presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores, em 1989. Esta canção marcou todo 
o movimento de luta e resistência de uma ideologia lutadora pelos direitos à igualdade, 
erradicação da pobreza, agua e luz para todos em prol de uma vida mais digna. Desta 
forma o enunciado “Lula Lá” traz o advérbio de lugar nesta estrutura como o lá de um 
espaço de conquista. Quem pode chegar lá? Quem pode ocupar a cadeira presidenciável 
que está lá? Um nordestino, pobre e considerado analfabeto pode estar lá junto de pessoas 
consideradas da elite da sociedade?

Neste movimento estrutural o advérbio de lugar lá reverbera muito mais que uma 
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inserção após o verbo principal de uma oração, são palavras que modificam um verbo, um 
adjetivo ou outro advérbio, isto é o que dita a regra, porém o advérbio de lugar lá modificou 
e transformou toda a história de milhões de brasileiros e brasileiras que saíram da pobreza, 
que conseguiram ocupar os bancos das universidades e conquistaram um diploma, que 
hoje possuem água encanada e eletricidade. 

Texto 6: Discurso do presidente Bolsonaro

No texto 6, temos o slogan da campanha presidencial no ano de 2018 do atual 
presidente da República Jair Messias Bolsonaro, o qual enunciava “Brasil acima de tudo, 
Deus acima de todos”, a estrutura do enunciado foi feita dentro das condições linguística 
estabelecidas pela norma da língua portuguesa, porém o funcionamento desta estrutura 
mobiliza sentidos de ordem e de conduta conservadora moralizante em que a igreja católica 
muito pregou durante anos, temer a Deus é uma forma de se manter vivo na sociedade, ou 
seja , dentro das ordens estabelecidas pela religião, e tal discurso político sem se recordar 
de que o país é um espaço laico, traz as decisões de um governante que coloca o próprio 
país acima de um Deus, mais uma vez a estrutura que funciona no desmonte do poder, 
assim  causa um efeito imaginário e simbólico de sentido de que  as decisões de um 
governo, no caso do Brasil, não devem ser questionadas nem pelo próprio Deus, pois se a 
estrutura estivesse na ordem inversa, o poder não estaria nas mãos do governo e, sim de 
Deus, mas ao passo que os eleitores ouvem e leem essa estrutura ela dissemina um lugar 
bom e de respeito para se viver.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A estrutura de um enunciado é uma materialidade fixa, porém os fatos estão 

sempre colocados em circulação e, ao passo que esta circulação começa a desestabilizar 
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os sentidos para os campos da história, da política, da religião principia a funcionar na 
contingência do inesperado, e sobremaneira afeta toda uma formação ideológica e 
imaginária que transgride para novas formações discursivas.

Nesse sentido a necessidade da estrutura e a contingência caminham juntas, por 
isso o movimento é dialético, ou seja, uma coexistência tensa entre opostos, uma relação 
marcada pela oposição.

O movimento de instabilidade faz ranger a estrutura, deixa um espaço vago, 
uma lacuna do possível vir a ser ou não.  Assim, a estrutura e o acontecimento, esse 
funcionamento um não anula o outro, não podem ser anulados, são estrutura e acontecimento 
ao mesmo tempo. O funcionamento dessa estrutura pode acontecer e se ressignificar e ser 
interpretados de maneiras divergentes, dependendo do contexto histórico, social e político.
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